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“Se você continuar vivendo no 
automático, a sua vida vai ser sempre 
uma repetição” — RAYANE RIBEIRO E O 
DESAFIO DE SAIR DO PILOTO AUTOMÁTICO

A trajetória de Rayane 
Ribeiro, 37 anos, na-
tural de Belo Horizon-
te (MG), não começa 
no sucesso visível, 
mas no silêncio de 

uma inquietação interna. Antes de 
se tornar mentora e empresária, ela 
viveu o que muitas pessoas ainda 
vivem: uma rotina conduzida no 
automático, sem questionamento, 
sem consciência real das próprias 
escolhas.

Foi justamente esse incômo-
do que deu origem ao seu trabalho. 
Rayane não fala a partir da teoria  fala 
a partir de um processo vivido, atra-
vessado e reconstruído. Ao perceber 
que entender os próprios padrões 
não era suficiente para transformá-
-los, ela iniciou uma jornada mais 
profunda: sair da consciência pas-
siva e entrar na prática intencional.

“Consciência sem ação vira 
só um conforto intelectual. E con-

forto não transforma”, afirma.

Essa percepção tornou-
-se a base da sua metodologia. 
Para Rayane, o grande proble-
ma do desenvolvimento huma-
no atual não está na falta de in-
formação, mas no excesso dela 
sem aplicação. Pessoas con-
somem conteúdos diariamen-
te, refletem, entendem… mas 
continuam presas aos mesmos 
comportamentos, às mesmas de-
cisões e aos mesmos resultados.

Foi nesse cenário que nas-
ceu o SupleMENTE, um método 
estruturado para transformar 
conhecimento em prática. A 
proposta é simples, mas pode-
rosa: conduzir a pessoa por três 
etapas  interpretação, expansão 
de perspectiva e prática. É essa 
última que, segundo ela, sus-
tenta qualquer mudança real.

A sua abordagem une fi-
losofia e neurociência de forma 

estratégica. Enquanto a filosofia 
amplia a consciência e provoca 
questionamentos, a neuroci-
ência explica como o cérebro 
funciona  e por que ele insiste 
em repetir padrões já conheci-
dos. Essa combinação permi-
te não apenas compreender o 
comportamento, mas repro-
gramá-lo com consistência.

No dia a dia, Rayane de-
fine expansão de consciência 
de forma prática: não como 
algo abstrato, mas como a ca-
pacidade de interromper o au-
tomático e escolher de forma 
intencional. É perceber pen-
samentos antes de acreditar 
neles, sentir emoções sem ser 
dominado por elas e questio-
nar padrões antes de repeti-los.

Ainda assim, o maior obs-
táculo continua sendo a resis-
tência humana à mudança. Se-
gundo ela, muitas pessoas se 
encantam com a ideia de evo-
lução, mas evitam o descon-
forto da prática que exige dis-
ciplina, repetição e, sobretudo, 

desapego da identidade antiga.

“Mudar comportamen-
to exige abrir mão de quem 
você foi para sustentar quem 
você quer se tornar”, destaca.

Ao longo do seu trabalho, 
Rayane já acompanhou trans-
formações significativas: pesso-
as que saíram da confusão men-
tal para a clareza, que reduziram 
a ansiedade ao mudar a relação 
com os próprios pensamentos 
e, principalmente, que deixaram 
de reagir à vida para começar a 
construí-la de forma consciente.

Mais do que uma metodologia, 
o seu trabalho é um convite dire-
to à responsabilidade pessoal. Não 
se trata apenas de entender a vida  
mas de assumir o comando dela.

E é com essa provoca-
ção que ela resume sua missão:

“Se você continuar vivendo no 
automático, a sua vida vai ser sempre 
uma repetição. A pergunta é: você 
está escolhendo… ou só repetindo?”

MULHERES DE SUCESSO
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Rafaela de la Lastra e a proposta 
de transformação estrutural do 
mercado da beleza

Em um setor 
historicamente 
marcado por 
relações de tra-
balho instáveis, 
alta rotatividade 

e modelos de gestão frequen-
temente associados a conflitos 
operacionais, profissionais que 
propõem novas estruturas 
administrativas vêm ganhando 
espaço no mercado da beleza 
brasileiro. É nesse contexto que 
se insere a trajetória de Rafaela 
de la Lastra, cabeleireira, empre-
sária e especialista em gestão 
de salões, reconhecida por 
desenvolver uma metodologia 
que busca reorganizar a dinâ-
mica financeira e profissional do 
segmento.

Representante da terceira 
geração da tradicional família 
De la Lastra  considerada uma 
das mais longevas e reconhe-
cidas da história da beleza no 
Brasil Rafaela cresceu em meio 
ao ambiente dos salões. Filha 
do cabeleireiro Rafael de la Las-
tra, que comandou durante 
cinco décadas um dos salões 
mais conhecidos da Rua Bela 
Cintra, em São Paulo, iniciou 
cedo sua relação com o setor, 
ainda como auxiliar no salão da 
família, enquanto cursava Pro-
paganda e Marketing na FAAP.

Posteriormente, decidiu 
aprofundar sua formação téc-
nica na Europa. Estudou no 
Instituto Llongueras, em Bar-
celona, um dos centros de for-
mação mais reconhecidos da 
área, onde realizou curso inten-
sivo com formação teórica e 
prática. Na sequência, especia-
lizou-se em instituições como 
Vidal Sassoon e Tony&Guy, na 
Inglaterra, ampliando sua for-
mação internacional em técni-
cas de corte, coloração e gestão 
de imagem. Fluente em espa-
nhol e inglês, Rafaela também 
traz da formação multicultural  
construída desde o período es-
colar no colégio hispano-brasi-
leiro Miguel de Cervantes uma 
visão mais ampla sobre compor-
tamento, tendências e modelos 
de negócios aplicados à beleza.

Apesar da herança profissio-
nal consolidada, sua trajetória foi 
marcada por períodos de forte ins-
tabilidade. Após retornar ao Brasil, 
assumiu uma filial do salão da fa-
mília em Campinas, empreendi-
mento que acabou encerrando as 

atividades. Em seguida, mudou-se 
para Miami, nos Estados Unidos, 
para auxiliar na administração de 
outra unidade ligada à família, que 
também veio a fechar anos depois.

Durante os sete anos em que 
viveu na Flórida, Rafaela enfrentou 
dificuldades financeiras enquanto 
criava sozinha as filhas Mel e Clara. 
Sem uma rede de apoio estrutu-

rada, conciliou diferentes funções 
profissionais para sustentar a fa-
mília, atuando simultaneamente 
como cabeleireira, faxineira, barten-
der, garçonete e até vendedora de 
rolamentos industriais. Em deter-
minados períodos, relata ter enfren-
tado situações extremas, incluindo 
interrupção de serviços básicos 
em casa enquanto mantinha as fi-
lhas em escolas públicas e depen-

dia do sistema público de saúde.

A virada de trajetória ocorreu 
após um processo de apoio psico-
lógico e mentoria profissional, ex-
periência que, segundo ela, alterou 
sua percepção sobre carreira, po-
sicionamento e gestão financeira. 
Pouco tempo depois, começou a 
reorganizar sua atuação profissio-
nal e ampliar sua base de clientes.

MULHERES DE SUCESSO
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A pandemia representou ou-
tro ponto decisivo. Com o fecha-
mento do salão onde trabalhava à 
época, Rafaela desenvolveu rapida-
mente um modelo de atendimento 
móvel. Adaptou um Fiat Mobi com 
estrutura portátil de salão e passou 
a atender clientes em domicílio, 
utilizando uma prática que apren-
deu ainda com o pai: a manuten-
ção contínua do relacionamento 

com clientes ao longo dos anos.

Ao mesmo tempo em 
que reconstruía sua atuação 
profissional, Rafaela aprofun-
dava uma análise crítica sobre 
os modelos predominantes do 

setor da beleza. Segundo ela, 
o sistema tradicional baseado 
em comissões — amplamente 
utilizado em salões — contribui 
para um ambiente de tensão 
constante entre proprietários e 
profissionais, criando instabili-
dade financeira, conflitos ope-
racionais e insegurança jurídica.

Foi dessa percepção que 
nasceu o Sistema Autentis, 

metodologia criada e regis-
trada por Rafaela de la Las-
tra, atualmente aplicada em 
mais de 150 salões no Brasil e 
em outros cinco países desde 
2025. A proposta substitui o 
modelo tradicional de comis-
são por uma estrutura basea-
da em valor fixo mensal pago 
pelos profissionais ao salão, 
reorganizando as relações in-

ternas de trabalho e operação.

Na prática, o sistema prevê 
gestão descentralizada, contra-
tos estruturados sob regras ci-
vis, padronização operacional e 
maior previsibilidade financeira 
para os espaços de beleza. Se-
gundo a empresária, a metodolo-
gia também reduz custos admi-
nistrativos, passivos trabalhistas 
e despesas operacionais, além de 
permitir uma dinâmica mais co-
laborativa entre os profissionais.

Em contraposição aos mo-
delos tradicionais, Rafaela passou 
a utilizar a expressão “Sistema Pa-
nela de Pressão” para definir es-
truturas convencionais de gestão 
do setor  especialmente aquelas 
baseadas exclusivamente em co-
missão, coworking informal ou 
locação simplificada  argumen-
tando que esses formatos acu-
mulam desgastes financeiros, 
administrativos e emocionais até 
atingirem um ponto de ruptura.

Além da gestão, Rafaela man-
tém atuação técnica como espe-
cialista em cabelo, com formação 
em múltiplas áreas da profissão. Ao 
longo de 27 anos de carreira, reali-
zou mais de 120 cursos no Brasil e 
no exterior, desenvolvendo domínio 
em cortes, penteados, coloração, 
mechas, alisamentos e finalizações. 
Seu salão boutique em Alphaville 
também passou a funcionar como 
espaço de formação prática, re-
cebendo profissionais em progra-
mas de estágio e aperfeiçoamento.

Hoje, sua atuação se di-
vide entre o trabalho técnico, 
a formação de profissionais e 
o treinamento de gestores de 
salões. Paralelamente, desen-
volve cursos online voltados à 
profissionalização da gestão no 
setor da beleza, com foco em 
lucratividade, redução de buro-
cracia e equilíbrio operacional.

O plano de expansão pre-
vê a disseminação do Sistema 
Autentis para milhares de mu-
nicípios brasileiros e mercados 
internacionais, acompanhando 
um movimento mais amplo de 
transformação dos modelos de 
trabalho no setor da beleza. Para 
maio de 2026, Rafaela prepara 
um grande lançamento digital 
voltado ao mercado de gestão 

para salões, em parceria com pro-
fissionais do segmento de edu-
cação online e marketing digital.

Mais do que uma trajetória 
de reconstrução profissional, a his-
tória de Rafaela de la Lastra reflete 
mudanças mais profundas em um 
mercado que busca novos forma-
tos de sustentabilidade, profissio-
nalização e equilíbrio entre ges-
tão, carreira e qualidade de vida.
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TRANSFORMANDO ESPERANÇA EM AÇÃO: 

A missão de vivi macedo 
na educação inclusiva

Nascida em Alegre, 
no Espírito San-
to, Vivi Macedo 
construiu uma 
trajetória marcada 
por fé, propósito e 

dedicação ao outro. Aos 49 anos, 
mãe de quatro filhas e profun-
damente comprometida com a 
transformação de vidas, ela vai 
além dos títulos de educadora, 
mentora e estudiosa da neuroci-
ência: tornou-se uma referência 
na promoção da inclusão e no 
acolhimento de famílias que 
enfrentam os desafios da neuro-
diversidade.

A sua história não come-
ça na teoria, mas na prática da 
vida. Filha, esposa e mãe, Vivi 
encontrou na educação o pri-
meiro caminho para impactar o 
mundo. Com o tempo, percebeu 
que apenas ensinar não era sufi-
ciente  era preciso compreender 
profundamente o ser humano. 
Foi nesse momento que a neu-
rociência entrou como ferramen-
ta essencial para ampliar o seu 
olhar e fortalecer a sua missão.

“Meu trabalho não é ape-
nas uma profissão, é um propó-
sito. Amo cuidar, ensinar, aco-
lher e transformar vidas”, afirma.

Essa visão foi moldada a 
partir do contacto direto com 
histórias reais. Crianças que não 
eram compreendidas, famílias 
desorientadas e educadores des-
preparados despertaram nela 
uma inquietação que se transfor-
mou em ação. Vivi passou a estu-
dar o funcionamento do cérebro, 
os processos de aprendizagem e, 
principalmente, a relação entre 
emoção, vínculo e desenvolvimento.

Ao aprofundar-se na área 
da neurodiversidade, especial-
mente no autismo, encontrou 
não apenas um campo de atu-
ação, mas uma missão de vida. 
Para ela, inclusão não é ape-
nas garantir acesso à escola, 
mas criar um ambiente onde 
cada criança seja vista, res-
peitada e estimulada de acor-
do com suas particularidades.

É dentro dessa visão que 

nasce o projeto TEA  Transfor-
mando Esperança em Ação, 
uma iniciativa que, há seis 
anos, tem impactado direta-
mente a vida de quase 100 
crianças atendidas gratuita-
mente. Mais do que um proje-
to social, trata-se de uma rede 
de apoio que envolve volun-
tários, famílias, educadores e 
profissionais comprometidos 
com a transformação real.
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O projeto expandiu-se para 
além do atendimento direto. 
Hoje, promove congressos, ca-
pacitações, feiras de empreen-
dedorismo e criou o SEAME  Ser-
viço de Apoio às Mães Especiais 
oferecendo suporte emocional a 
mulheres que muitas vezes en-
frentam essa jornada sozinhas.

Vivi defende que um dos 
maiores desafios da inclu-
são ainda é a distância entre 
o que está previsto na lei e o 
que acontece na prática. Para 
ela, o problema não está ape-

nas na falta de recursos, mas 
na ausência de preparo huma-
no e técnico dentro das escolas.

“Uma criança só apren-
de verdadeiramente quando se 
sente acolhida. Inclusão não é 
só técnica, é relação”, destaca.

A sua abordagem integra ci-
ência e sensibilidade. Baseada 

em conceitos como neuroplastici-
dade e no papel das emoções no 
processo de aprendizagem, Vivi 

acredita que nenhuma crian-
ça está limitada por um diag-
nóstico. Com estímulos ade-

quados, vínculo e experiências 
positivas, o cérebro pode se reor-
ganizar e abrir novos caminhos.

Ao longo da sua caminha-
da, testemunhou transformações 
profundas. Crianças que antes 
apresentavam comportamen-
tos agressivos passaram a so-
cializar. Jovens conquistaram o 
primeiro emprego. Mães, antes 
cansadas e sem esperança, re-
encontraram força e confiança.

Esses resultados reforçam 
aquilo que move o seu trabalho: 
a certeza de que a inclusão ver-
dadeira transforma não apenas 
indivíduos, mas famílias inteiras e, 
consequentemente, a sociedade.

Mais do que ensinar, Vivi Ma-
cedo constrói pontes — entre ci-
ência e amor, entre escola e famí-
lia, entre limitação e possibilidade.

O legado que deseja deixar 
é claro: um mundo onde nenhu-
ma criança seja invisível, onde ne-
nhuma família caminhe sozinha 
e onde a inclusão deixe de ser 
discurso para se tornar realidade.

E é com essa visão que se-
gue a sua missão, transformando, 
todos os dias, esperança em ação.
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ENTRE A NATUREZA E A ENERGIA: 

A jornada de telma patrícia 
de passos na criação com 
propósito

MULHERES QUE INSPIRAM

Aos 45 anos, 
diretamente de 
Lisboa, Telma 
Patrícia de Pas-
sos carrega uma 
forma singular 
de ver o mundo 

uma visão que vai além do 
visível, onde natureza, energia 
e criatividade se encontram 
para dar vida a um trabalho 
profundamente intuitivo e 
transformador.

Mais do que empreendedo-
ra, Telma defi ne-se como alguém 

curiosa, inquieta e 
comprometida em ir 
à essência das coisas. 
Não se satisfaz com 
o superfi cial. Procu-
ra entender, sentir e 
experimentar. É al-
guém que gosta de 
cuidar dos seus, de 
criar constantemente 
e, sobretudo, de pro-
vocar refl exão nas pes-
soas, incentivando-as 
a acreditar que é pos-
sível alcançar os seus 
objetivos.

Desde cedo, a sua ligação com 
a natureza mostrou-se evidente. 
Ainda em criança, mesmo sem con-
seguir expressar-se totalmente por 
palavras, já demonstrava uma sen-
sibilidade incomum, escolhendo 
plantas com propósitos específi cos. 
Essa conexão tornou-se, ao longo 
do tempo, um pilar fundamental da 
sua vida  um espaço de equilíbrio, 
renovação e clareza.

Para Telma, a natureza não é 
apenas cenário, mas uma verdadei-
ra escola. É nela que encontra sere-
nidade, reduz o stress do quotidia-
no e alimenta a criatividade. Essa 
relação refl ete-se diretamente no 
seu trabalho, onde prioriza elemen-
tos naturais como primeira escolha, 
seja para equilíbrio energético, seja 
para inspiração criativa.

O seu projeto ganhou uma 
nova identidade após uma conver-
sa estratégica com Patrícia Calhas, 
CEO da Power Team Revolution. 
O que antes era conhecido como 
“Vera Mente Sã” passou por uma 
transformação, regressando às 
origens com uma proposta mais 
alinhada à sua essência: utilizar o 
melhor da natureza para promover 
harmonia na vida das pessoas e até 

dos animais.

Hoje, Telma inte-
gra iniciativas como a 
marca Petry Queen, 
oferecendo kits ener-
géticos com o objetivo 
de alinhar, harmonizar 
e abrir caminhos para 
os seus clientes. O seu 
trabalho não se limita 
à estética  carrega in-
tenção, signifi cado e 
propósito.

Cada peça que 
cria nasce de um es-
tado de presença e 
conexão. Para ela, é 
essencial que a men-
te esteja livre e foca-
da, permitindo que a 
própria peça “comuni-
que” o que precisa ser. 
Cristais, elementos na-
turais e materiais di-
versos ganham forma 
através dessa escuta 
sensível, resultando 
em criações únicas, 
não apenas pelo de-
sign, mas pela energia 
que carregam.

“Mais do que empreendedora, Telma defi ne-se como alguém 
curiosa, inquieta e comprometida em ir à essência das 

coisas, recusando o superfi cial e procurando constantemente 
entender, sentir e experimentar a realidade à sua volta.”
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E é exatamente 
isso que Telma procu-
ra oferecer: ferramen-
tas que contribuam 
para esse reencontro 
interno.

A sua fi losofi a de 
vida é simples, mas 
profunda. Defende o 
equilíbrio entre tra-
balho, saúde e famí-
lia, e acredita que o 
pensamento tem um 
papel determinan-
te na construção da 
realidade. Para ela, a 
natureza ensina tudo  
principalmente sobre 
tempo, paciência e 
crescimento.

Assim como 
uma planta que co-
meça pela semente, 
invisível aos olhos, 
também os proces-

sos da vida exigem tempo e 
cuidado antes de fl orescerem. 
Essa metáfora guia não ape-
nas o seu trabalho, mas a for-
ma como encara os desafi os e 
conquistas.

Mais do que vender 
produtos, Telma Patrícia de 
Passos entrega experiências, 
provoca refl exões e convida as 
pessoas a olharem para além 
do óbvio.

O legado que deseja 
deixar é claro: que as pessoas 
acreditem mais em si mes-
mas e reconheçam a natureza 
como uma fonte inesgotável 
de sabedoria, cura e transfor-
mação.

Entre raízes, energia e 
criação, Telma segue culti-
vando o seu propósito  com 
autenticidade, sensibilidade e 
conexão.

MULHERES QUE INSPIRAM

Ao longo da sua trajetória, cons-
truiu também parcerias relevantes, 
como com Higino Caldeira, especia-
lista em eneagrama, e Maria Pronto, 
terapeuta quântica e mentora inte-
grativa. Essas colaborações ampliam 
o alcance do seu trabalho, integrando 
diferentes áreas do desenvolvimen-
to humano num único propósito: o 
bem-estar.

A sua criatividade não tem li-
mites. Árvores de arame, peças com 
conchas, folhas, paus recolhidos em 
caminhadas, esculturas em barro e 
origamis fazem parte do seu universo 
artístico. Cada elemento carrega uma 
história, um aprendizado e uma men-
sagem.

Ainda assim, Telma reconhece 
que o seu caminho não está isento 
de desafi os. Trabalhar com aquilo que 
não é visível aos olhos físicos  como 
energia, vibração e intenção exige 
responsabilidade e, muitas vezes, en-
frentamento de ceticismo. Nem to-
dos compreendem ou acreditam nes-
se universo, mas isso não a impede de 
seguir fi rme na sua missão.

O que percebe nos seus clientes 
é uma busca constante por equilíbrio. 
Mais do que produtos, procuram res-
postas, direção, paz interior e alinha-
mento com o seu propósito de vida. 
Querem sentir-se bem consigo mes-
mos e com o espaço que ocupam no 
mundo.

“Para Telma, a natureza não é apenas 
um cenário, mas uma verdadeira 
escola, onde encontra serenidade, 

reduz o stress do quotidiano e 
alimenta a criatividade que sustenta 

o seu trabalho.”



10

EDIÇÂO 105 MAIO 2026MULHERES QUE INSPIRAM

Nascida em 
Catende, no 
interior de Per-
nambuco, Brasil, 
Edna Maria da 
Silva, 44 anos, 

construiu uma trajetória 
marcada por fé, resiliência e 
propósito. Mais do que uma 
profissional reconhecida na 
área da beleza, ela se defi-
ne, прежде de tudo, como 
humana  alguém que carrega 
valores cristãos e transforma 
cada atendimento em um ato 
de amor, cuidado e acolhi-
mento.

A sua história não co-
meçou com facilidades. Pelo 
contrário, foi marcada por 
desafios e pela ausência de 
oportunidades. Só após con-
cluir o ensino médio é que 
decidiu investir seriamente 
no seu futuro. Motivada pela 
necessidade de oferecer me-
lhores condições aos filhos, 
Edna encontrou na área da 
beleza e da saúde um cami-
nho possível  e transformador.

A virada aconteceu 
quando decidiu sair da sua 
zona de conforto e viajar para 
São Paulo, onde realizou di-
versas especializações. Esse 
passo foi determinante. A par-
tir dali, não só ampliou o seu 
conhecimento técnico, como 
também começou a construir 
a base do seu próprio negó-
cio. Com esforço e dedicação, 
montou o seu espaço e pas-

sou a ser reconheci-
da pelo seu trabalho.

Mas o que real-
mente diferencia Edna 
vai além da técnica. A 
sua atuação integra 
beleza e saúde de for-
ma consciente, aten-
dendo públicos que 
exigem cuidados es-
peciais, como pessoas 
com diabetes, gestan-
tes, pacientes oncoló-
gicos, crianças com ne-
cessidades específicas 
e pessoas com alergias.

Essa sensibilida-
de nasceu, sobretu-
do, de um momento 
desafiador no iní-
cio da sua carreira.

“Uma cliente che-
gou e disse que era 
diabética e que qual-
quer corte seria um 
risco. Fiquei nervosa, 
tremi, mas foi ali que 

tomei a maior deci-
são da minha vida: 
buscar mais conhe-
cimento”, recorda.

A partir desse 
episódio, Edna de-
cidiu aprofundar-se 
ainda mais na área 
da saúde, inician-
do pela formação 
como auxiliar em 
saúde bucal. Esse 
conhecimento am-
pliou a sua visão 
e trouxe seguran-
ça para oferecer 
um atendimen-
to mais comple-
to, responsável 
e humanizado.

Hoje, o seu 
espaço não é apenas um local de 
estética  é um ambiente de cui-
dado integral. Clientes chegam 
muitas vezes fragilizados e saem 
renovados, não apenas na aparên-
cia, mas também emocionalmente.

“Às vezes o cliente che-
ga triste, e eu converso, oro, 
falo uma palavra. Quan-
do ele sai, já é outra pessoa. 
Isso não tem preço”, afirma.

Além do atendimento es-
pecializado, Edna também se 
destaca na produção de noivas, 
madrinhas e debutantes, pro-
porcionando experiências úni-
cas e memoráveis. Cada detalhe 
é pensado com carinho, refor-
çando o seu compromisso com 
a excelência e o acolhimento.

A sua caminhada também 
a levou aos palcos. Tornar-se pa-

lestrante era um 
sonho antigo, que 
foi sendo constru-
ído com paciên-
cia, estudo e fé. 
Hoje, compartilha 
o seu conheci-
mento e inspira 
outras pessoas a 
acreditarem no 
seu potencial.

Um dos 
momentos mais 
marcantes da sua 
trajetória acon-
teceu em 2023, 
quando recebeu 
um troféu de des-
taque interna-
cional, na cidade 
do Recife. Nesse 
mesmo ano, tor-
nou-se a primeira 
manicure clás-
sica do estado 

de Pernambuco a conquis-
tar esse reconhecimento.

Foi nesse palco que teve a 
confirmação do seu propósito: 
transformar vidas através da beleza 
e da saúde.

A história de superação e impacto 
de Edna Maria da Silva

BELEZA COM PROPÓSITO: 
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Edna também destaca a im-
portância das parcerias ao longo 
da sua jornada, trabalhando com 
marcas de produtos de beleza e 
colaborando com outras empre-
sárias, fortalecendo ainda mais o 
seu posicionamento no mercado.

Para quem deseja seguir na 
área, o seu conselho é claro e di-
reto: investir em conhecimento, 
não desistir diante das dificulda-
des e, acima de tudo, trabalhar 
com responsabilidade e empatia.

A sua história é um refle-
xo de alguém que não apenas 
venceu obstáculos, mas que 
escolheu usar a sua trajetó-
ria para impactar outras vidas.

Edna Ma-
ria da Silva não 
trabalha ape-
nas com estéti-
ca  ela trabalha 
com autoesti-

ma, fé e transformação. Uma 
profissional que prova, todos 
os dias, que quando há propó-
sito, dedicação e amor, o su-
cesso deixa de ser um objetivo 
e passa a ser consequência.

MULHERES QUE INSPIRAM
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Rita Cadore não 
é apenas um 
nome associado 
à diplomacia civil 
humanitária ou 
à mentoria de 

mulheres. Antes de qualquer 
título, ela é resultado de 
um processo profundo de 
reconstrução pessoal uma 
mulher que decidiu olhar 
para dentro, enfrentar as 
próprias dores e assumir o 
compromisso de viver com 
verdade.

A sua história não é linear, 
nem construída apenas por con-
quistas. É feita de escolhas, cora-
gem e, sobretudo, consciência. 
Rita reconhece que houve mo-
mentos em que se colocou em 
segundo plano, mas também 
entende que foi justamente esse 
percurso que a levou ao despertar.

“Foi preciso desconstruir 
para reconstruir. A 
Rita de hoje é fruto das 
escolhas diárias da Rita do 

passado.”

Essa consciência marca o tom 
da sua trajectória. Ao longo da vida, 
Rita permitiu-se sentir tanto as ale-
grias quanto as dores e encontrou 
nesse processo o caminho para 
a cura e para o reencontro com a 
sua essência. Hoje, defi ne-se como 
uma mulher livre, não limitada 
por rótulos, mas guiada pelo de-
sejo de viver quem realmente é.

A sua missão de impactar 
outras mulheres não surgiu como 
um plano estratégico, mas como 
uma consequência natural da sua 
própria transformação. Inicialmen-
te, construiu carreira como advo-
gada tributarista, inserida num 
ambiente predominantemente 
masculino. No entanto, à medida 
que aprofundava o seu processo 
de autoconhecimento, começou 
a perceber um chamado maior.

Ao curar a si mesma, des-

pertou para algo que hoje de-
fi ne o seu propósito: ajudar ou-
tras mulheres a reconhecerem 
e sustentarem a própria força.

Esse movimento ganhou ain-
da mais estrutura com a sua ac-
tuação como Diplomata Civil Hu-
manitária um papel que, segundo 
Rita, vai muito além da formalidade 
institucional. Trata-se de agir com 
consciência, empatia e responsa-
bilidade, promovendo diálogo e 
construindo pontes em contextos 

que exigem sensibilidade humana.

A sua abordagem integra di-
ferentes dimensões: espiritualida-
de, estratégia e liderança. Para ela, 
não existe crescimento verdadeiro 
sem alinhamento interno. A espi-
ritualidade conecta, a estratégia 
direcciona e a liderança sustenta.

É nesse equilíbrio que Rita 
desenvolve o seu trabalho, condu-
zindo mulheres a assumirem o pro-
tagonismo das suas próprias vidas.

RITA CADORE:

“Criou seus próprios caminhos “Criou seus próprios caminhos 
e descobriu a potência de e descobriu a potência de 
uma Mulher Inteira”uma Mulher Inteira”

CAPA
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Outro elemento central na sua 
metodologia é a numerologia sisté-
mica, que utiliza como ferramenta 
de autoconhecimento e tomada 
de decisão. Através dela, ajuda mu-
lheres a compreenderem padrões, 
potencialidades e desafios, promo-
vendo escolhas mais conscientes 
e alinhadas com a sua essência.

Ao longo da sua jornada, 
Rita percebeu um padrão re-
corrente: muitas mulheres são 
fortes, capazes, mas vivem des-
conectadas de si mesmas. Não 
por falta de potencial, mas por 
falta de acesso à própria força.

Essa percepção foi um dos 

grandes pontos de virada 
na sua vida. Ao reconhe-
cer-se nessa realidade, de-
cidiu transformar a sua ex-
periência em contribuição.

“Percebi que precisa-
va inspirar outras mulheres 
a acessarem a força que já 
trazem dentro de si e ensi-
ná-las a sustentar quem são 
com coragem, amor e fé.”

Hoje, o impacto do seu 
trabalho ultrapassa fronteiras. 
Através de palestras e men-
torias, Rita Cadore actua com 
um propósito claro: desper-
tar mulheres para a potên-
cia que já existe dentro delas.

Para ela, prosperida-
de não está dissociada da 
identidade. Pelo contrário 
quanto mais uma mulher 

se alinha com quem realmen-
te é, mais próxima está do seu 
propósito e, consequente-
mente, de uma vida próspera.

A sua mensagem é direc-
ta e profundamente necessá-
ria num mundo onde muitas 
ainda vivem presas a padrões, 
medos e crenças limitantes.

Rita acredita que a trans-
formação começa de dentro 
para fora e que cada mulher 
carrega dentro de si uma ver-
são pronta para ser despertada.

Ao falar com mulheres que 

sentem que nasceram para mais, 
mas ainda não conseguiram se po-
sicionar, a sua orientação é clara:

“Se você sente que exis-
te algo chamando por você 
no seu coração, se escute.”

Mais do que motivação, Rita 
entrega consciência. Mais do 
que discurso, entrega vivência.

A sua história não é ape-
nas sobre superação é sobre 
integração. Sobre aceitar luz 
e sombra, imperfeições e po-
tência, e transformar tudo 
isso numa força autêntica.

Rita Cadore não apenas 
criou os seus próprios cami-
nhos — ela mostra, todos os 

dias, que é possível viver com 
inteireza, propósito e liberdade.

Porque, no fim, como ela 
mesma defende, ninguém segura 
a potência de uma mulher inteira.

CAPA
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Num momento em 
que Moçambique 
vive uma tran-
sição clara nos 
seus modelos de 
liderança, vozes 

estratégicas como a de Romero 
Bay tornam-se essenciais para 
compreender o presente e pro-
jectar o futuro. Com uma visão 
pragmática e orientada a re-
sultados, Romero posiciona-se 
como um dos defensores de 
uma liderança mais consciente, 
integrada e alinhada com as 
exigências actuais.

O seu apoio ao SHEvo-
lution não surgiu por aca-
so. Foi uma decisão baseada 
em critérios bem defi nidos e 
numa leitura clara do contexto.

“O que me motivou foi, 
acima de tudo, a clareza de 
propósito. O SHEvolution não 
é apenas mais uma iniciativa é 
uma plataforma que procura 
provocar refl exão e, mais im-
portante, acção em torno da 
liderança no contexto actual.”

Para Romero Bay, inicia-
tivas como o SHEvolution não 
são apenas relevantes  são ne-
cessárias. Num ambiente em-
presarial e social em constante 
transformação, os modelos tra-
dicionais já não respondem às 
exigências actuais. Surge, então, 
a necessidade de plataformas 
que criem pontes entre diferen-
tes perspectivas e promovam 
uma liderança mais efi caz.

A sua análise vai além do 
discurso. Ele identifi ca factores 
concretos que determinam o 
valor de um projecto: propósito, 
credibilidade, consistência e im-
pacto real. E foi precisamente a 
presença destes pilares que o le-
vou a associar-se ao movimento.

Outro ponto que Rome-
ro destaca é o posicionamen-
to estratégico do SHEvolution 
na intersecção entre lideran-
ça, comunicação e infl uên-
cia. Para ele, esta combina-
ção não é apenas relevante  é 
inevitável no cenário actual.

“Liderança sem comu-
nicação gera desalinhamen-
to. Comunicação sem lide-
rança gera ruído. O valor está 
na integração das duas.”

LIDERANÇA COM IMPACTO:

Romero Bay e a visão 
estratégica por trás do 
apoio ao SHEvolution

INSPIRANDO +
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Esta visão reflecte 
uma compreensão pro-
funda das dinâmicas 
organizacionais moder-
nas, onde saber comu-
nicar é tão importante 
quanto saber decidir. A 
capacidade de alinhar 
equipas, influenciar 
stakeholders e transmi-
tir visão tornou-se um 
diferencial competitivo.

A diversidade tam-
bém surge como um 
elemento central na sua 
análise. O facto do SHE-
volution reunir líderes 
empresariais, institucio-
nais e criativos à mesma 
mesa é, na sua perspecti-
va, uma vantagem clara.

Romero acredita 
que é precisamente no 
cruzamento dessas di-
ferentes visões que sur-
gem soluções mais com-
pletas, decisões mais 
conscientes e inovação 
real. Num mundo cada 
vez mais complexo, a 
homogeneidade deixou 
de ser eficiente  a diversi-
dade, quando bem geri-
da, tornou-se estratégia.

Outro ponto rele-
vante na sua aborda-
gem é o equilíbrio entre 
liderança estratégica 

e liderança humana. Para ele, 
não se trata de escolher uma ou 
outra, mas de integrar ambas.

A liderança estratégica ga-
rante direcção e execução. A li-
derança humana assegura en-
gajamento, cultura e retenção 
de talento. Juntas, criam orga-
nizações mais fortes, sustentá-
veis e preparadas para crescer.

Ao olhar para o futuro do SHE-
volution, Romero Bay demonstra 
uma visão clara e optimista. Iden-
tifica potencial para que o movi-
mento se torne uma referência 
não apenas em Moçambique, 
mas também a nível regional.

No entanto, deixa um alerta 
importante: crescer sem perder 
autenticidade será o maior desafio.

A sua análise estende-se 
também ao papel do sector pri-
vado, que, segundo ele, deve as-
sumir uma posição activa neste 
tipo de iniciativas não apenas 
como financiador, mas como 
parceiro estratégico. Para Rome-
ro, não basta apoiar, é preciso 
aplicar internamente os princí-
pios discutidos, garantindo que 
o impacto vá além do discurso.

Por fim, deixa uma distin-
ção clara entre projectos com 
impacto real e iniciativas pas-
sageiras: consistência, execu-
ção e resultados mensuráveis.

A entrevista com Rome-
ro Bay não é apenas uma aná-
lise sobre o SHEvolution  é um 
verdadeiro retrato da lideran-
ça que o presente exige: cons-
ciente, estratégica, comunica-
tiva e orientada para impacto.

Num cenário onde muitos 
ainda discutem o que é liderar, 
Romero deixa claro: liderança 
não é posição, é transformação.

INSPIRANDO +
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